
AUDEMARO SILVINO PINTO GUIMARÃES 

(21/12/1900 – 20/12/1970) 

 

 

PROFESSOR CATEDRÁTICO DE ANATOMIA 

      Nasceu em Santarém, no Pará, em 21 de dezembro de 1900. Era descendente de 

família tradicional, sendo neto do Barão de Santarém, Miguel Antonio Pinto Guimarães, 

homem público de grande influência na Província do Grão Pará, segundo mensagem 

enviada ao memorialista pelo Prof. Armênio Guimarães, seu filho (JACOBINA, 2013). 

     Cursou o ginásio e fez o curso "anexo" (atual colegial) em Recife, vindo estudar 

medicina em Salvador, na época, a  única faculdade de medicina do norte e nordeste. 

Formado pela FAMEB em 1925, 109ª turma, colega de Edístio Pondé, presente nesta 

galeria; Álvaro de Mello Dória, professor da Fameb, que depois se transferiu para a 

Faculdade Nacional de Medicina do Rio de Janeiro, onde ensinou Medicina e 

Odontologia Legal; e de Edgard de Cerqueira Falcão, historiador da medicina, grande 

conhecedor da vida e obra de Manuel Pirajá da Silva (TAVARES-NETO, 2008).  

      Casou-se com Zélia Costa Guimarães. Entre seus filhos, destaca-se o também 

professor Armênio Costa Guimarães, da turma de 1956, que foi Professor Titular da 

Fameb e é Professor Emérito da UFBA (LEITE, 2011). 



     Audemaro Silvino Guimarães, chamado carinhosamente de “Bororó” foi discípulo 

do Prof. Eduardo Diniz Gonçalves, conhecido como “Biriba’, juntamente com outros 

colegas, como Renato Teixeira, da turma de 1928, João José de Almeida Seabra, da 

turma de 1931 (presente nesta galeria);  Milton de Uzeda Villela, da turma de 1941 e 

vários outros anatomistas de elevado conceito. 

      O Prof. Rodolfo Teixeira, em sua Memória Histórica, comenta que, entre os 

discípulos do Prof. Eduardo Diniz, “dois outros professores se projetaram pela 

excelência dos trabalhos anatômicos que produziram: Audemário Guimarães e 

Aldemiro José Brochado” (TEIXEIRA, 1999, p.156; grifo nosso). Em seu livro de 

recordações da Fameb, Margot Lobo Valente [Margarida Maria Franco Marques Lobo, 

da turma de 1956], refere que o “Doutor Audemário”, juntamente com os Doutores 

Raphael Menezes, Vilela, Renato Teixeira e Doutora Ophelia Gaudenzi, “minha 

primeira professora na Universidade”, todos eles “nos ensinaram a conhecer mais 

profundamente o corpo humano” (VALENTE, 2008, p.37).  

      Enfim, o Prof. Audemaro Guimarães - e não Audemário como muitos escrevem -  

foi um anatomista famoso “que, ao invés da maioria dos professores da época, meros 

repetidores dos tratados clássicos, ensina objetivamente através de esplêndidas peças, 

preparadas com invulgar maestria e beneditina dedicação” (MAGALHÃES NETTO, 

1987).  

          Faleceu no dia 20 de dezembro de 1970, um dia antes de completar setenta anos.     

Em mensagem enviada a este memorialista, o Prof. Armênio Guimarães confirma que 

seu pai era um exímio dissecador, vide a medula dissecada por ele, em 1953, quando foi 

premiado com uma bolsa de estudos na Faculdade de Medicina da USP, no museu de 

Anatomia daquela faculdade e este trabalho serve como uma das ilustrações no livro de 

Neuroanatomia do Dr. Eros Abrantes Ehart, professor de Anatomia daquela faculdade, 

na época. Diz ainda o Prof. Armênio, em seu testemunho:  

Outro aspecto que vale salientar era a sua vocação para pesquisador, num ambiente em 

que a pesquisa não existia como atividade institucional. Assim, participou da original e 

pioneira tese de Adriano Pondé para provimento da Cátedra da Primeira Clínica Médica, 

em 1938, intitulada "Do Infarto Agudo do Miocárdio", participando do estudo das 

variantes anatômicas da circulação coronária e a sua importância clínica quando da 

trombose de um dos seus componentes. Estudou, também, as variantes anatômicas das 

artérias da crossa da aorta, conhecimento importante na abordagem cirúrgica e percutânea 

atual deste segmento arterial (in JACOBINA, 2013, p.119). 
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